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LSI A D O DO C LARA 
1RIBUNAI D L C O N I AS DOS MUNIC IMOS 

PRLSIDLNCIA 

Menagem n" 02- /20I0 I o i t a k / i 15 dc |ulho dc 2010 

Stnhm Picsidcntc, 

SubníLto a consideração d i Augu^ra Assunblui ] cgisl uiv i poi inrcmicdio dc \'os\ i 
LxLLluicia pan fins dc apreciação c pretendida apro\ içio aundidos os dispnsim ns t|in 
disciplinam o processo legislam o o incluso Projeto de 1 cl cjuc pioino\c t levisào dos subsídios 
dos \udifores elo I nbunal dc Contas dos Municípios a paitu dc 1" de [Lilho dc 2010 

A proposição atende ao disposto no art 37 inciso \ cia ( onsrituiçào I cdcnl wsmdo i 
recomposição da perdi do poder aquisimo da remuneração sendo base ida em índice melisrinio 
ele 4,84% (quatro \ irgula oitenta e ejuatro por cento) 

O reajuste proposto guarda rehção com a politica adotada pdo Poder 1 \ccumo oteKeieta 
i seus scmdoics 

Con\ icto de que os ilustres membros destn C asn I cgisLim i l n \ crio de contem o 
necc^^ano apoio a esta jirojiositura, solicito a Vos^a I ' \ccle ncia enij^rc^tir sua \ iliosa colibori^no 
no encaminhamento, dc modo a coloca-la em tramitação em regime dc urgcncii tendo un \ i sn i 
importância da matéria e i data da re\ isão geral 

No ensejo ajiresenro a Vossa I2\celencia c aos seus eminenics pares piorcstos de elc\aeh 
consideração e apreço 

Atencio^ame nte 

Conselheiro L rn< s rmueirtdo ]uniot 

I \mu Sr 
Dr Domingos Gomes dc Aguiar I ilho 
D D Presidente d.i Assembleia Legiblali\a do 1-stado do Ceari 
N C i l A 
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LSI A D O DC) C I : A l l i \ 
IRÍBUNAl DCC O N I AS DOS MUNICÍPIOS 

P R P S I D Í N C I A 

PROJETO D E L E I 

Promove a revisão dos subs íd ios dos Auditores 
do Tnbuna i de Contas dos Munic íp ios do Estado 
do Ceara 

A f t I o Os subsídios dos Auditores (Art 79, § 5", da Constituição hsudual dc 
1989), do Tribunal dc Contas dos Municípios do Estado do Ceara ficam rcvisios, em índice 
umeo e geral, no percentual de 4,84% (quatro virgula oitenta c qui t io por cento) a partu de 
I o de |ulho de 2010, na forma do Anexo I desta I ei 

A f t 2° As despesas decorrentes desta Lei cone ião a conta das dotacòcs 
orçamentarias piopnas as quais serão suplementadas, no caso de insuficiência 

A f t 3" I sta 1 ci cn traia em vigor na data dc sua publicação, saKo quanto aos seus 
efeitos financeiios, que vigorarão a partir de I o dc julho de 2010 

A f t 4" Rev ogam-se as disposições em contrario 
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LSI ADO DO Cl ARA 
IRIHUNAJ DL CON IAS DOS MUNICÍPIOS 

PRPSIDCNCIA 

Anexo 1 a que sc rcfcic o ait 1" Ja I ci n" ilc clc jiilhudc 2010 

CARGO Valor R$) 
Audirnt 22 022,35 
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LEGISLATIVA 
CEARÁ R E D A Ç Ã O F I N A L D A M E N S A G E M N 0 02/10 

PROMOVE A REVISÃO DOS SUBSÍDIOS DOS 
AUDITORES DO TRIBUNAL DE CONTAS DOS 
MUNICÍPIOS DO ESTADO DO CEARÁ. 
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; A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARA 

' ' . 

, D E C R E T A . 
* ' > \ " , ^ ; \ 

- \ ;- , 

./ ^.Art.J^Os^subsídios dos,Auditores, art 79, § 5o, da Constituição Estadual, do Tnbunai de 
Contas dos'MímicípiÒs'do-Estado do Ceará ficara revistos, era índice único e geral, no percentual de 
4,84%'(quatro virgula oitenta'e quatro porcento),a partir de 1° de julho de 2010, na forma do anexo I 
desta Lei , \ \ . , ^ 
' ' , Art '2" As despesas decorrentes desta Lei correrão a conta das dotações orçamentárias 
própnas , " s • / V-

' - ' ^Art. S0 Esta liei entra era vigor nâ data ,de sua publicação, salvo quanto aos seus efeitos 
financeiros, que vigorarão a partir de l°Jde julho de 2010 

' Art. 4 o Revogam-se as disposições em contrário 
//, PAÇO DA ASSEMBLEIA LÇGISLATIV^ DO ESTADO DO CEARÁ, em Fortaleza, 

15 dcjulho de 2010 
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Lei n914.761, de 30.07.10 

^ 
ASSEMBLÉIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 
I \ 

^cyc 

AUTOGRAFO DE LEI NUMERO CENTO E QUARENTA E TRES 

A 

^ 

PROMOVE A REVISÃO DOS SUBSÍDIOS DOS 
AUDITORES DO TRIBUNAL DE CONTAS DOS 
MUNICÍPIOS DO ESTADO DO CEARÁ. 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARA 

D E C R E T A 

Art 1° Os subsídios dos Auditores, art 79, i? 5o, da Constituição Estadual, do Tnbunai de 
Conlas dos Municípios do Estado do Ceará fícam revistos, em índice umeo e geral, no percentual de 
4,84% (quatro virgula oitenta c quatro por cenlo) a partir de I o de julho de 2010, na forma do anexo 1 
desta Lei 

Art 2o As despesas decorrentes desta Lei correrão à conta das dotações orçamentarias 
própnas 

Art 3o Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, salvo quanto aos seus efeitos 
financeiros, que vigorarão a partir de I o de julho de 2010 

Art 4o Revogam-se as disposições em contrário 
PAÇO DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ, em Fortale/a, 

15 dejulhode 2010 ( \ 

^ ^ DEP DOMINGOS FILHO 
PRESIDENTE 
DEP GONY ARRUDA 
1 0 VICE-PRESIDENTE 
DEP FRANCISCO CAMINHA 
20VICE-PRESIDEN1E 
DEP JOSE ALBUQUERQUE 
1 0 SECRETÁRIO 
DEP FERNANDO HUGO 
2 0 SECRETARIO 
DEP HERMÍNIO RESENDE 
3 0 SECRETARIO 
DEP OSMAR BAQUn 
4 0 SECRETÁRIO 
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Anexo I a que se refere o art I o da Lei n0 de de julho de 2010 
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